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Endossos

“Conforme eu começava a ler este esplêndido livro, constantemente me lembrava do comentário de Martinho Lutero: ‘Nas Escrituras, toda pequena flor é um campo’. Muitos cristãos já devem ter lido João 13–17 mais de uma vez e podem até mesmo pensar que entenderam bem o sentido do texto. Eu era um deles — até ler À mesa com Jesus, de Sinclair Ferguson! Como ele sabiamente diz, ‘[n]ossas mentes são finitas demais para compreender plenamente o que o infinito Senhor de todos está fazendo’. Porém, quanto mais eu lia, mais me sentia atraído para o maravilhoso cenáculo, onde eu escutava, aprendia e amava o que o Salvador dizia. Claras ilustrações e aplicações reconfortantes permeiam estas páginas. Eu nunca me esquecerei da alegoria que o autor apresenta e chama de ‘O estrangeiro na Terra da Fumaça’! À mesa com Jesus é o melhor trabalho de Ferguson. Compre dois exemplares e compartilhe este tesouro com alguém!”




Dr. John Blanchard

Pregador, professor, apologista e escritor

Banstead, Inglaterra





“Poucas passagens nas Escrituras são tão influentes quanto o Discurso de Despedida registrado por João, mas, com frequência, sua mensagem é de difícil compreensão. Sinclair Ferguson nos ajuda a encaixar as peças do quebra-cabeça à luz de toda a Bíblia. Puxe uma cadeira e escute enquanto Ferguson nos ajuda a compreender detalhes tanto sobre o discurso de Jesus aos seus discípulos quanto sobre a sua oração ao Pai. Este livro analisa o drama e o significado da última noite da vida de Jesus e explica, de forma rica, como isso consiste em boas novas para nós hoje. Este é o Ferguson clássico — uma leitura sensível do texto bíblico à luz de toda a Bíblia, com foco específico em nosso Salvador e sua obra. Quer esse texto bíblico lhe seja familiar, quer você nunca o tenha lido antes, este livro com certeza será encorajador, edificante e esclarecedor. Compre-o; você ficará contente com a escolha!”




Dr. Brandon D. Crowe

Professor de Novo Testamento

Westminster Theological Seminary

Filadélfia





“Sinclair Ferguson é um dos poucos autores desta ou de qualquer geração a respeito de quem se pode dizer que qualquer coisa que ele escreve é leitura obrigatória. Neste livro, ele nos transporta ao cenáculo com Jesus, para que testemunhemos as últimas horas de seu ministério terreno. Você se sentirá como se estivesse lá, sentado ao lado do Senhor, saboreando a ceia, ouvindo os questionamentos ansiosos dos discípulos, escutando as palavras que mudarão tudo. Quer você tenha caminhado com Cristo por anos, quer tenha acabado de se tornar cristão, os vários anos de meditação do Dr. Ferguson sobre esses capítulos, somados à sua sabedoria pastoral inigualável, tornam estas páginas singularmente acessíveis a uma variedade de leitores. Trata-se do melhor estudo não técnico em circulação sobre João 13–17.”




Dr. Gabriel N. E. Fluhrer

Ministro associado de discipulado

First Presbyterian Church

Colúmbia, Carolina do Sul
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Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim.


— João 13.1


Para

Minha Dorothy

e

Ruth




Amadas Apoiadoras

Sábias Conselheiras

Devotas Donas de Casa

Melhores Amigas




Com Amor e Gratidão


Introdução

À mesa com Jesus é um convite para passar algumas horas com os discípulos de Jesus, escutando os ensinamentos do Mestre e observando-o orar tanto por eles quanto por você. Este livro é baseado em João 13–17. Em cinco capítulos, em apenas 155 versículos e em menos de quatro mil palavras, somos agraciados com o que o escritor puritano Thomas Goodwin chamou de “uma janela para o coração de Cristo”.1


Essa seção do Evangelho de João tem um grande significado para mim desde quando eu ainda estudava, e muitas vezes pensei em escrever um livro sobre esse assunto simplesmente para meu próprio benefício. Entretanto, o estímulo necessário para escrevê-lo veio quando preparei uma série de doze sermões curtos sobre esses capítulos.


Em certo sentido, estas páginas são “o livro do filme”. Como de costume, os dois não são idênticos. No presente caso, o livro foi escrito vários anos depois das cenas serem registradas e é, provavelmente, mais de 50% maior do que uma transcrição do contexto original. Qualquer um presente na gravação das cenas ou que tenha assistido a elas encontrará ecos desses momentos nestas páginas. Porém, o livro é uma exposição mais completa desses maravilhosos capítulos, de forma que espero que até os que compareceram às sessões de gravação, assistiram a elas ou as ouviram considerem gratificante esta obra.


Mesmo assim, À mesa com Jesus não é, de forma alguma, uma exposição completa de João 13–17. Se esse fosse o objetivo — adaptar algumas palavras do próprio João —, uma estante inteira não poderia conter os livros que seriam escritos!


Estas páginas também não são um comentário, em um sentido técnico. São, talvez, mais parecidas com a função “audiodescrição” na minha smart TV. Esse recurso fornece um comentário em áudio que acompanha a ação que está acontecendo na tela, para ajudar aqueles que, embora compreendam o diálogo, possuem alguma deficiência visual. Portanto, espero que haja momentos na leitura deste livro nos quais os leitores sintam — como eu senti ao escrevê-lo — que estão lá no próprio cenáculo, encontrando-se com Cristo, observando-o e ouvindo os seus ensinos e sua oração.


É sempre um privilégio servir juntamente ao Ministério Ligonier e à sua editora. Devo agradecer em especial às equipes de produção audiovisual e editorial, que, com o passar dos anos, se tornaram não apenas orientadores, mas amigos. Também sou grato àqueles que se uniram a mim por dois dias intensos de filmagem, durante os quais trabalhamos juntos no Discurso Final de Jesus. E, como em tudo na vida, abaixo de Deus, meu maior agradecimento se dirige à minha esposa, Dorothy, e à família que amamos.


Capítulo 1 - A Mente de Cristo

João 13.1-12

Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. Durante a ceia, tendo já o diabo posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, que traísse a Jesus, sabendo este que o Pai tudo confiara às suas mãos, e que ele viera de Deus, e voltava para Deus, levantou-se da ceia, tirou a vestimenta de cima e, tomando uma toalha, cingiu-se com ela. Depois, deitou água na bacia e passou a lavar os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido. Aproximou-se, pois, de Simão Pedro, e este lhe disse: Senhor, tu me lavas os pés a mim? Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes agora; compreendê-lo-ás depois. Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu não te lavar, não tens parte comigo. Então, Pedro lhe pediu: Senhor, não somente os pés, mas também as mãos e a cabeça. Declarou-lhe Jesus: Quem já se banhou não necessita de lavar senão os pés; quanto ao mais, está todo limpo. Ora, vós estais limpos, mas não todos. Pois ele sabia quem era o traidor. Foi por isso que disse: Nem todos estais limpos. Depois de lhes ter lavado os pés, tomou as vestes e, voltando à mesa, perguntou-lhes: Compreendeis o que vos fiz?





Em nossa imaginação, subamos as escadas em direção a um cômodo no andar de cima de uma casa em Jerusalém. Aqui podemos espionar o que ocorreu durante o fim da tarde e o começo da noite do dia anterior à crucificação de Jesus de Nazaré.


Treze homens se reúnem para uma ceia em comemoração à Páscoa. Um sairá mais cedo em uma missão de traição. Os doze que permanecem caminharão, mais tarde, para o jardim do Getsêmani. Lá eles se dispersarão, e um será levado à força para uma jornada de terrível pesadelo.


Ele será levado primeiro para o antigo sumo sacerdote Anás. De lá, transportarão Jesus para a casa do genro de Anás, Caifás, o atual sumo sacerdote. Depois, ele será levado ao pretório de Pôncio Pilatos, o governador romano e, em seguida, ao Rei Herodes, voltando a Pilatos antes de, por fim, ser conduzido pela Via Dolorosa à cruz do Calvário, onde será crucificado.


Amanhã, sexta-feira, a essa hora, o corpo sem vida de Jesus de Nazaré será carregado para um sepulcro no jardim. Mas esse não é o fim; é somente o fim do início, visto que, no domingo de manhã, ele ressuscitará dos mortos. Agora ele vive eternamente como Príncipe e Salvador. Porém, tudo isso ainda há de acontecer. Por ora, chegamos ao cenáculo.


Em menos de 24 horas, o Salvador será morto por crucificação. Bem certo de que esse é o seu destino, ele quer mostrar aos seus discípulos que os ama até o fim.


Em breve, ele dispensará um deles, Judas Iscariotes, da sala para traí-lo. Pouco tempo depois, Jesus dirá a outro deles, Simão Pedro, que, antes do amanhecer, ele o terá negado três vezes. Antes de eles saírem, ele fará a maior oração registrada no Novo Testamento. É verdadeiramente “a oração do Senhor”. Nela, ele mostrará a sua intimidade com seu Pai celestial, e seus discípulos observarão as expressões de seu amor e cuidado por eles, assim como por todos aqueles que, assim como nós, se tornarão seus discípulos no futuro.


Esses são momentos dramáticos.


Contudo, antes, escutemos o relato de João sobre como a noite começou:




Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. Durante a ceia, tendo já o diabo posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, que traísse a Jesus, sabendo este que o Pai tudo confiara às suas mãos, e que ele viera de Deus, e voltava para Deus, levantou-se da ceia, tirou a vestimenta de cima e, tomando uma toalha, cingiu-se com ela. Depois, deitou água na bacia e passou a lavar os pés aos discípulos e a enxugar-lhos com a toalha com que estava cingido. Aproximou-se, pois, de Simão Pedro, e este lhe disse: Senhor, tu me lavas os pés a mim? Respondeu-lhe Jesus: O que eu faço não o sabes agora; compreendê-lo-ás depois. Disse-lhe Pedro: Nunca me lavarás os pés. Respondeu-lhe Jesus: Se eu não te lavar, não tens parte comigo. Então, Pedro lhe pediu: Senhor, não somente os pés, mas também as mãos e a cabeça. Declarou-lhe Jesus: Quem já se banhou não necessita de lavar senão os pés; quanto ao mais, está todo limpo. Ora, vós estais limpos, mas não todos. Pois ele sabia quem era o traidor. Foi por isso que disse: Nem todos estais limpos. Depois de lhes ter lavado os pés, tomou as vestes e, voltando à mesa…





Toda vez que lemos uma passagem da Bíblia, dois contextos diferentes se sobrepõem. Por certo, isso é verdadeiro aqui.




Contextos


Inevitavelmente, lemos esses versículos a partir do nosso próprio contexto.


Já que “as sagradas letras […] podem tornar-te sábio para a salvação pela fé em Cristo Jesus” (2Tm 3.15), esses versículos naturalmente nos farão pensar sobre questões pessoais como: “O Senhor Jesus Cristo é de fato central em meu pensar e meu viver?”. Uma resposta honesta provavelmente seria: “Sim, mas nem sempre, e nunca tanto quanto ele merece”. Como cristãos, não somos mais o que éramos antes por natureza, mas sabemos que ainda não nos tornamos o que Cristo nos chamou para ser. Queremos conhecê-lo, confiar nele e amá-lo melhor.


Esses capítulos nos ajudam a fazer isso ao trazerem Jesus para o centro de nossa visão e mostrar-nos a sua graça. No entanto, também precisamos aprender a lê-los no seu próprio contexto.


O Evangelho de João tem uma forma clara e relativamente simples. Ele começa com um prólogo (1.1-18) — uma passagem que, em geral, lemos no Natal — e termina com um epílogo (21.1-25) — a passagem na qual Jesus restaura Simão Pedro ao seu ministério apostólico. Além disso, o Evangelho é dividido em duas partes ou livros.


A primeira parte (1.19–12.50) é, às vezes, chamada de Livro dos Sinais. As palavras e obras de Jesus em conjunto apontam para sua identidade como o Messias e Salvador. Assim, por exemplo, nessa passagem, ele afirma ser “a Luz do Mundo”. Aqueles que o seguem não andarão em escuridão (8.12). Ele, então, ilustra sua fala ao curar um cego de nascença (cap. 9).

Há sete sinais registrados nos capítulos 1–12.2 Porém, o Livro dos Sinais termina de forma abrupta: “Jesus disse estas coisas e, retirando-se, ocultou-se deles. E, embora tivesse feito tantos sinais na sua presença, não creram nele, para se cumprir a palavra do profeta Isaías, que diz: Senhor, quem creu em nossa pregação? E a quem foi revelado o braço do Senhor?” (Jo 12.36-38, citando Isa 53.1).


A segunda parte (13.1–20.31) é o Livro da Paixão ou, como às vezes é chamado, o Livro da Glória. Conforme ele inicia, somos transportados, sem explicação, para um cômodo no andar de cima de uma casa em Jerusalém. É uma tarde de terça-feira na semana da Páscoa, e a ceia está chegando. Pelo que sabemos, somente treze homens estão no cômodo — Jesus e seus apóstolos escolhidos. Agora, a glória que Jesus havia escondido do mundo que o rejeitou será incrivelmente revelada aos discípulos que confiaram nele e o amaram.




A “história a portas fechadas” de João


O Evangelho de João tem um aspecto muito diferente dos outros três. Isso fica bem claro num comentário feito por João Calvino:




“[...] os outros três são mais copiosos em sua narrativa da vida e morte de Cristo, e que João se delonga mais amplamente na doutrina, por meio da qual se manifesta o ofício de Cristo, associado ao poder de sua morte e ressurreição. [...]

E como todos eles tinham o mesmo objetivo em vista, ou, seja, destacar a pessoa de Cristo, os três primeiros salientam seu corpo, se nos é permitido usar esta expressão, enquanto que João salienta sua alma. Por isso, tenho o costume de dizer que este Evangelho é uma chave que abre a porta para a compreensão dos outros, pois quem quiser entender o poder de Cristo, como aqui notavelmente retratado, prontamente desejará ler com proveito o que os outros relatam acerca do Redentor que se manifestou.3





Os Evangelhos Sinópticos (Mateus, Marcos e Lucas) nos mostram “seu corpo” — eles contam a história do lado de fora, como ocorreu. Entretanto, quanto mais próximo o Evangelho de João chega do clímax, mais aprendemos sobre o que estava “acontecendo do lado de dentro” com o nosso Senhor.


Isso é uma verdade constante nos capítulos 13–17. Aqui somos convidados a ouvir como Jesus pacientemente instrui seus amigos mais próximos no momento em que, durante a ceia pascal, estão todos sentados ao seu redor. Esse encontro deve ter durado várias horas — horas verdadeiramente memoráveis com o Mestre!


A narrativa começa com Jesus mostrando a seus discípulos que “os amou até o fim” (Jo 13.1) e o que é de fato o amor sincero. Como de costume, ele apresenta um sinal: lava os pés dos discípulos. Então, ao explicar o porquê daquele ato, ele pergunta: “Vocês entendem o significado deste sinal? Vocês percebem o que isso significa para mim? E vocês entendem as implicações que isso tem em suas vidas?”. Sem dúvida, houve um profundo silêncio naquele ambiente.


Essa foi uma reunião muito íntima — apenas Jesus e os Doze. Nenhum servo os recepcionou; ninguém lavou seus pés sujos de terra. Claramente, todos foram orgulhosos demais para fazê-lo — tanto no tocante a Jesus quanto uns aos outros. No caso, Lucas nos informa que os discípulos estavam discutindo uns com os outros sobre qual deles era “o maior” (Lc 22.24-27). Em nítido contraste, Jesus lhes diz: “Estou entre vocês como aquele que serve”. Talvez tenha sido nesse momento que Jesus se levantou da mesa.


Naquela época, não era comum que os discípulos lavassem os pés uns dos outros. Esse era um trabalho do servo. Agora, porém, o próprio Mestre o faz! Quando Jesus se ajoelha perante Simão Pedro, entretanto, aquilo é demais para ele. Chocado e resistente, ele quebra o silêncio e pergunta: “Mestre, o Senhor vai lavar os meus pés?” Jesus responde: “Se eu não te lavar, não tens parte comigo” (Jo 13.8).

Fica claro que algo mais profundo do que simplesmente remover poeira e sujeira está acontecendo aqui. Esse é um ato profético, como aqueles feitos por Jeremias e Ezequiel.4 Ele está encenando uma parábola do Evangelho, mostrando aos discípulos, por meio de um sinal impressionante, quem ele é e o que veio fazer. Aqui, no lava-pés, ele revela sua pessoa, sua obra, sua identidade e o propósito de seu ministério.


Uma das melhores formas de compreender o significado profundo desses versículos é compará-los, lado a lado, com os ensinamentos do apóstolo Paulo sobre o Senhor Jesus em Filipenses 2.6-9:













		João 13.3-5, 12
		Filipenses 2.6-9






		Jesus… sabendo… que viera de Deus
		Pois ele, subsistindo em forma de Deus



		levantou-se da ceia
		não julgou como usurpação o ser igual a Deus



		tirou a vestimenta de cima
		antes, a si mesmo se esvaziou



		e, tomando uma toalha
		assumindo a forma de servo



		deitou água na bacia
		a si mesmo se humilhou



		e passou a lavar os pés dos discípulos
		tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz



		tomou as vestes e, voltando à mesa...
		Deus o exaltou sobremaneira e lhe deu nome que está acima de todo nome












Ponto a ponto, Jesus está encenando, de modo simbólico, o que Paulo descreve teologicamente — como o Filho veio da maior glória do céu para as profundezas da nossa condição humana, tomou a forma de escravo, purificou-nos de nossos pecados por meio de sua morte na cruz e, então, foi exaltado à direita do Pai.




Origem


Assim como Paulo nos conta o que se passava na mente de Cristo, João nos diz que Jesus está consciente de sua origem e missão:




Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era chegada a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. Durante a ceia, tendo já o diabo posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, que traísse a Jesus… (Jo 13.1-2)





Ele sabia que seria traído, mas também sabia algo a mais:




“Jesus, sabendo este que o Pai tudo confiara às suas mãos, e que ele viera de Deus, e voltava para Deus, levantou-se da ceia…” (Jo 13.3).





Observe:




Ele se levanta de sua posição de anfitrião à mesa.

Ele começa a despir-se.

Ele amarra uma toalha de servo em sua cintura.

Ele enche uma bacia com água.

Ele, então, lava os pés dos discípulos.





Sendo assim, no Evangelho de João, esse trecho funciona como um “prólogo” para o segundo livro, da mesma forma que João 1.1-18 para o primeiro. Nessa cena de abertura, Jesus está “encenando” o que o prólogo descreveu em termos mais rebuscados: “No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus [pros ton Theon], e o verbo era Deus” (Jo 1.1). Porém, o Verbo que estava com Deus veio a nós: o Verbo se tornou carne e habitou entre nós…


Note, portanto, o primeiro ato: Jesus está consciente de sua origem divina. Ele sabe que o Pai entregou tudo em suas mãos. Ele sabe que é igual ao Pai em dignidade, majestade, glória e poder. Sabe que está prestes a “voltar para Deus [pros ton Theon]”. Aqui João, propositalmente, usa a exata frase com a qual ele apresentou Jesus em João 1.1. Ele foi pros ton Theon. Ele esteve toda a eternidade “face a face com” Deus. Porém, mais tarde, surge o segundo ato — sua profunda humilhação. Ele teve de ficar “face a face” com o homem.




Humilhação


Permaneça por mais um momento no comentário de João: “Jesus, sabendo este que o Pai tudo confiara às suas mãos…”. Se você fosse terminar essa frase, certamente escreveria: “ele, então, apresentou a majestade daquele que possui toda a autoridade no universo”. Mas não. O que aconteceu foi que o profundo conhecimento de que ele é o Senhor de todas as coisas, o Filho de Deus, o humilhou. Ele retira sua vestimenta superior, vai ao canto da sala, onde há uma grande jarra de água e uma pequena bacia, e toma uma toalha de servo.


O único som que quebra aquele silêncio é o som da água sendo derramada na bacia. Nesse momento, Jesus começa a lavar os pés dos discípulos, os quais eram orgulhosos demais para lavar os pés uns dos outros. Aqui, em um ato surpreendente, o Filho de Deus, o Verbo que se fez carne, nos entrega um vislumbre da maravilha de sua encarnação e sua humildade.


Analisar esta cena pode nos ajudar a entender o comentário de Paulo: Ele “a si mesmo se esvaziou” (Fp 2.7). Estudiosos, há muito tempo, discutem e debatem o significado dessas palavras.

O Filho de Deus se esvaziou de todos os atributos de sua divindade? Ou, como Charles Wesley ensinou cristãos a cantar por séculos, é mais adequado dizer que ele “se esvaziou de tudo, exceto do amor”?5 De alguma maneira, ele deixou de ser o Deus eterno para viver como homem e, depois, retomou esse papel? Ou o quê?


O Filho de Deus “a si mesmo se esvaziou” não por subtração de sua divindade, mas por adição, ao assumir nossa fragilidade humana. Ele não parou de ser totalmente divino quando se tornou totalmente humano. Ele não se esvaziou de nada do que era intrínseco à sua divindade. Ele, no entanto, se entregou à tarefa de nos salvar ao assumir nossa natureza. Aquele que nunca deixou de ser “em forma de Deus” tomou “a forma de servo” junto com uma vida de profunda humilhação. Ele entregou tudo o que sempre foi para nós e por nós quando assumiu nossa natureza humana. E ele o fez para tirar o nosso pecado. Ele “esvaziou a si mesmo” não para abandonar todos os atributos que possuía, mas para assumir atributos que não tinha.


Em momento algum o Filho de Deus abdicou do seu senhorio sobre “tudo” (Jo 13.3). Na verdade, a maravilha da humildade e da graça que ele apresenta aqui se deve ao fato de que foi na total plenitude de sua divindade que ele lavou pés sujos. Caso ele se tivesse se esvaziado de sua divindade, o lava-pés teria sido um verdadeiro ato de humildade, mas teria sido um simples ato de humildade de um homem servindo aos seus iguais ou de um bom homem servindo a outros menos favorecidos do que ele. Porém, esse é o serviço humilde de Deus a homens — não somente a homens, mas a homens pecadores. Isso aponta para um terceiro elemento no ministério de Jesus.




Salvação


Volte por um momento ao protesto de Simão Pedro. Aparentemente, tudo o que Pedro vê aqui são seus próprios pés sujos e Jesus fitando-o, prestes a lavá-los. Assim, ele institivamente protesta. Todos nós faríamos o mesmo, com certeza.


Contudo, Jesus diz: “Pedro, você não está entendendo. Se eu não lavar os seus pés, se você recusar o sinal do que eu vim para fazer, você rejeitará a realidade para a qual esse ato simbólico aponta: a minha morte na cruz para purificar os seus pecados. Consequentemente, você não terá parte na salvação que eu vim trazer”.

Pedro vai de um extremo a outro, de “Nunca me lavarás os pés” para “Senhor, não somente os pés, mas também as mãos e a cabeça”. Ele ainda não consegue entender. O lava-pés é uma imagem do que Jesus faz por nossa purificação e justificação. Uma vez que Pedro já foi tornado “limpo” — ele já tinha, afinal, confiado em Cristo e confessado sua fé nele —, aquilo de que ele precisa é que o poder purificador de Cristo continue a trabalhar em sua vida. Como os teólogos de Westminster pontuam, somos santificados pela mesma união com Cristo por meio da qual somos regenerados.6 


Pedro está limpo, mas ainda precisa ser purificado. Porém, Jesus acrescenta: “Nem todos vocês estão limpos”. Ao registrar essas palavras, João está destacando o fato de que há um ambiente sombrio por detrás dessa cena e outra dimensão para a obra salvadora de Cristo. Satanás está presente nas sombras: “Tendo já o diabo posto no coração de Judas Iscariotes, filho de Simão, que traísse a Jesus…” (Jo 13.2).


Satanás o estava planejando havia muito tempo. Essa é a história por trás de todos os quatro Evangelhos. O inimigo — que, antes de tudo, tentou impedir Jesus de ir à cruz, além de haver intentado acabar com sua vida através do massacre de Herodes contra os bebês em Belém — o perseguiu desde o seu batismo no Rio Jordão em diante (Lc 4.1, 13). Agora, ele invadiu o próprio grupo dos discípulos. Em poucos minutos, ele “entrará no corpo” do tesoureiro, Judas Iscariotes (Jo 13.27).


Antes, uma vez, ele entrou no meio dos discípulos mais próximos de Jesus, usando Simão Pedro para tentar desviar o Mestre de seu caminho para o Calvário (Mt 16.21-23). Ele falhou. Mas você acha que seu fracasso mudou sua tática? Sua intenção agora parece ser tentar interromper o plano divino da salvação, levando Jesus à morte de acordo com a agenda satânica, e não segundo a agenda do Pai.


Entretanto, Jesus é Senhor. Ele ainda governa o tempo, e cada passo que dá é de acordo com a vontade do Pai. João deixa isso claro: Jesus soberanamente despede Judas da sala. “O que pretendes fazer, faze-o depressa”, ele lhe diz (Jo 13.27). Esta não será a última indicação que João nos oferece para afirmar que “tudo” está nas mãos do nosso Senhor.


Há um contraste nítido aqui, portanto, entre os propósitos de Deus e a ação de Satanás: Jesus sabia que o diabo havia plantado no coração de Judas a intenção de traí-lo (Jo 13.2); porém, ele também sabia que o Pai havia posto tudo em suas mãos (Jo 3.3). A partir desse pano de fundo, então, ele se retira da ceia e lava os pés dos seus amados discípulos.


A magnífica narrativa por trás desses versos pode ser analisada desde sua origem em Gênesis 3.15. Do capítulo 3 em diante, a Bíblia é o registro de como a Semente da mulher e a semente da serpente estão em conflito perpétuo até o amanhecer, quando a própria serpente picará o calcanhar da Semente da mulher, mas depois sofrerá um golpe mortal.


O que estamos presenciando aqui é o início do clímax dessa promessa. Satanás veio a habitar em Judas Iscariotes para esmagar Jesus. Mas, ao contrário de Satanás e Judas, Jesus é obediente à vontade do Pai.


João apresenta o contraste no seu modo de contar a história. Ele escreve que Satanás “havia posto” no coração de Judas Iscariotes a intenção de trair Jesus (Jo 13.2). Em contraste, Jesus “pôs água numa bacia” (Jo 13.5, ARC). O mesmo verbo (em grego, ballō) é usado em ambas as frases. Apesar de seu calcanhar ser atingido, nosso Senhor fatalmente esmagará a serpente, “sendo obediente até a morte, e morte de cruz” (Fp 2.8). Aqui, uma quarta cena na obra de Cristo é retratada.




Exaltação


Jesus se ajoelhou perante cada um dos Doze e lavou seus pés — não só os de Simão Pedro, mas os de Judas Iscariotes também. Depois, ele tomou suas vestes novamente “e [voltou] à mesa” (Jo 13.12). “Compreendeis o que vos fiz?”, ele perguntou.


O verbo que João usa, “tomou” (em grego, lambanō), ecoa aqui seu uso anterior nas palavras de Jesus sobre sua ressurreição: “Porque dou a minha vida para tornar a tomá-la. Ninguém ma tira de mim, mas eu de mim mesmo a dou; tenho poder para a dar e poder para tornar a tomá-la” (Jo 10.17-18, ARC).


Que imagem vívida Jesus está apresentando aos seus discípulos. Ele será humilhado e crucificado. Ele, porém, está entregando sua vida voluntariamente, e ele a tomará de volta de modo soberano e retornará ao seu lugar de eterna honra. Às vezes, a obra de um grande artista refletirá o trabalho de um antecessor com o qual ele aprendeu. De modo similar, o retrato de João aqui reflete as profecias do Antigo Testamento — e não há nenhuma descrição melhor do que a de Isaías sobre o Servo Sofredor (Is 52.13–53.12).


Na escola escocesa de ensino fundamental em que eu estudava, a educação religiosa era matéria obrigatória. Ao olhar para o passado, suspeito que a professora que eu tinha aos oito anos escolheu o caminho mais fácil para ensinar: ela nos fez decorar Isaías 53.1-12. Ninguém me disse isto — e eu suspeito que a minha professora nem saiba —, mas essa passagem começa de fato em Isaías 52.13. Nesse trecho, o Servo que sofre tão intensamente é apresentado como alguém que será exaltado por causa do seu sofrimento, e como resultado “causará admiração entre as nações”.


A imagem profética pintada por Isaías é agora simbolicamente interpretada por Jesus aqui. Ele se levanta, ajoelha-se, lava os pés, mas, na sequência, volta ao seu lugar. Antes de saírem da sala, seus discípulos o escutarão falando com o Pai sobre a sua futura exaltação. Devido à sua humilhação, que culmina em sua morte e sepultamento, Deus o exaltará sobre todos e lhe dará o nome que está acima de todo nome. Um dia, ao nome de Jesus, todo joelho se dobrará — nos céus, na terra e debaixo da terra —, e toda língua confessará que ele é Senhor (Fp 2.9-11).


Aqui, então, Jesus se ajoelha. Depois, no entanto, ele se levanta, toma sua vestimenta novamente e volta ao seu lugar. Agora, todos na sala o escutam. E assim será quando o Pai o exaltar: toda autoridade será dele, as nações o ouvirão, e toda a criação se curvará perante ele. Cristo será coroado Senhor de todos (Mt 28.18-20; 1Co 15.20-28).


Isso nos leva a um quinto detalhe pintado nesse retrato da graça do Senhor Jesus Cristo.




Implicação


“Compreendeis o que vos fiz?”, Jesus pergunta (Jo 13.12). Em outras palavras, ele quis dizer: “Vocês percebem o significado disso para mim e também para vocês?”. “Eu vos lavei os pés”, Cristo afirma. É como se ele dissesse: “Se vocês compreenderem o que eu fiz, isso os levará a uma transformação interior. Vocês começarão a fazer o que falharam em fazer antes de nos sentarmos para comer e, então, seguirão meu exemplo. Vocês se curvarão perante seus irmãos discípulos e, por meio do seu ato de humildade, dirão a eles: ‘Eu sou vosso servo, por amor de Jesus’” (cf. 2Co 4.5).


Há um vislumbre aqui da glória do nosso Salvador — quem ele é, o que fez por nós, quando foi exaltado e onde vive agora. Além disso, há uma aplicação desafiadora: saber é uma coisa, Jesus diz, mas fazer é outra. Saber de tudo isso fez alguma diferença em minha vida? Eu sirvo a outros? Somente aqueles que ouvem e praticam são bem-aventurados (Jo 13.17). Todavia, para pensar sobre isso, teremos de esperar o próximo capítulo.
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